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MACAU 20 DE JANEIRO 

.Jur.ES Simon, no seu livro La li!Jerté, di
fine com uma nota.vel precisão os direi
tos do esta.do, os quaes, diz elle-nnscem 
unicamente da necessidade social e de
vem ser strictamente regulados por esta 
necessidade, de maneira. que, á proporção 
que a. necessidade diminue pelo progres
so da civi\isaçito, deve o estado diminuir 
a sua aCÇlíO propria, deixando mais lugar 
á. liberdade. 

Esta.~ verdades, por mal comprehendi
das por alguns governos que tem querido 
governar de mais, t.em occasiona.do as re
voluções com as suas fataes consequen
cias. 

Para bem comprehendermos os direi
tos que competem aos governos, citare
mos os deveres que lhes silo impostos 
pelos princípios da actual sociedade, e 
servir-noE-hemos das propria.s palavras 
d'um notavel escriptor, o qual fixa esses 
.deveres sob o duplo aspecto político e 
economico. 

"No systema. de liberdade (diz elle) o 
soberano tem só trez deveres a cumpnr; 
mas tres deveres, na verdade d'uma alta. 
importancia, inas claros, simples e ao al
cance d'uma intelligencia ordinaria. 

" O primeiro é o dever de deffender a 
sociedade de qualquer acto de violencia 
ou d'invasão da parte da.~ outras socieda
des independentes. 

" O segundo é o dever de proteger, 
tanto quanto possível, cada membro da 
sociedade, contra a injustiça ou oppressitO 
de outro qualquer membro, ou antes é o 
dever de estabelecer uma administraçM 
exacta de justiça.. 

" E o t.erceiro-é o dever de fazer e 
de conservar certa.~ obras publicas e cer
tas instituições que, o interesse particu
lar, ou d'alguns particulares não poderia 
fazer conservar, porque não lucrariàm 
interesses do capital que empregassem, 
posto que a sociedade em geral lucre 
muito ma.is com essas obras e essas ins
tituições do que o que pode importar o 
reembolso das despezas que se façam." 

CORRESPONDENCIA-FOLHETIM. 

Sr. Redactor. 
Aroutndo pela graciosa cart.a1 do 11 Antigo assignante <lo 

4fe/flJ,11 que so pubJioon no ultimo numero <lo seu acredita.
do jornnl, tamhern eu mo d'edicare i do hoje em diauto ao 
folhet im, e espero, Sr. Redãct.<>r, que o Ta-11i--y1mg-km1 
guarda rá todas M semana$ um cantinho para a8 minha.~ 
epist.ol~. 

Conheço que tenho cm mim algum tanto dos genios de 
J u,•enal o Polícheno11o, e espero agradar aos leitores, fa. 
zendo-os rir, aproveitando, para dar publicidade,. t udo que 
por abi appareccr digno de gargalhndn, que não é pouco. 
Depois, cu estou mudado; dosdo que abnnclouel o :&lw1 

papel, que delJakle sôa em Ilongkong, tAlnho feito uma 
ex.traordinaria diffcrença., e o meu amigo A., que na gram
mntica era trunfo, e cm philosophia um Catão1 dh;.se--me 
antes do morrer, quo ou d evia aproveitar a minha intelli· 
gencia folhetinistica., mimoseando o publico com o appn.re .. 
cimento d 'uma. entidade ncoossaria, pelo muito que por abi 
se deixa passar sem eon"CcLivo, e que, bem apl'oveitado, da.. 
rá gargalhada bravia. Reconheci quo o meu finado amigo 
A. tinha. rasão, e vou assim deitar mãos á obra .. 

Que eu estou ouko otto ba Jm•ida, e feliz me considero 
por ter dado ordem ao mcn etd4 para guardar o EcJio para 
embrulhos. · 

É, portanto, o primeiro e o ma.is prin
cipal dos deveres de qualquer governo o 
da segurança dos governados ; mas, se
gurança positiva, fixa e inaba\avel, para 
que o individuo e a sociedade tenham a 
certeza de poder dispôr de suas faculda
des physicM e intelectuaes e dos fructos 
do seu trabalho e da sua industria, por
que sem segurança a propriedade é ephe
mera, a liberdade não existe. 

Nesta cidade de Mncau onde habita.
mos, a garantia da segurança é uma im
porta.nte questitO. Os interesses e os in
divíduos que aqui temos a proteger, nr"° 
são só os portuguezes, são tambem os 
chinas que v!vem entre nós, os quaes per
tencendo a um paiz regido pelo arbítrio 
e prepotencia, vem viver á sombra da 
nossa bandeira e a.o a.brigo das nossas leis 
de tolernncia e liberdade. 

Em todos os tempos, nós os portugue: 
zes na. China, sempre temos protegido o 
commcrcio e a navegaç:i.o c11ineza nas 
costas tla China, mais ou menos distan
tes desta nossa colonia; e bem relevan
tes tem sido os serviços que por muitas 
vezes lhes temos prestado, contra os pi
ra.tas e a favor das boas ideias de civili
sação. Por isso os chinas tem em consi
deraçã-0 o nome portuguez, e respeitam a 
nossa bandeira. 

Ba.~tantes factos poderíamos citar, que 
a historia tem já registado. 

Na vida. ordinaria e commum, a povos 
que vivem tanto em contacto, como nós 
com os chinas-temos-1 hes sempre aberto 
e franquia.do as nossas portas e os nossos 
templos, os nossos l ivros e os nossos 
mestres, para os iniciarmos em nossa em 
civilisaç.10; punindo-os assim com gene
rosidade do seu retrabimento, disconfian
ç.a e má vontade contra a raça. europea, 
que elles nito tem cessa.do d'alcunhar de 
barbara, apeza1· de todos os beneficios que 
lhes temos feito. 

Ainda agora lhes demos uma prova 
mais da nossa bôa vontade para com el
les, convidando-os a partilhar comnosco 
as diversas distracções, que tiveram lu-

A leitura d'nqucllo bobdomadario corrornpe, e est.ragn 
tudo quanto se aprendeu na. aula o ero casa de nOS$0$ p.aesi 
e se contimla assim. Sr. Rodactor, é impossivel que a Juo· 
tâ de Saude, Jogo que se entre na estAção cahuosa., uão pe-. 
ça pro,··ideocia.'4 energicas 1~ra a prohibiç.ão de s imilhant-e 
folha neste paiz; se COrltinua r A. entrar livremente. Os 
symptomas que l1oje já experimentam aquelles que ainda 
pegam e lêem semelhante 1'0dil!ta, agora t ransformada em 
morta/Aa, &1\o signaes evidentes da proximidade d'nm mal 
que por emquanto se não manifest.-i em eonsequencia. da 
bonetlca influencia do vento nortê nesta. fria mon'iãO. Di
zem que o Feiutn todas as t~rt,a:s-feirM, qnnndo vem 
de Ilongkong, faz a bordo fumígaç.ões <\'alcatrão, e esta 
preeau ç.ão 6 sem du,.ida tomada por saber que na caixa das 
cartas se acha aquella peat•. 

TaJ-rez alguem lendo o que acima fica se admire da minha 1 

nctual linguagem1 o queira por isso suppor que nio sou o 1 
masmo quo me bati contra os quo qutzernm desa.creditar o 
Imperador Francisco Jo.W; pat'a &fitar um tal juízo, 
apresso.me a declarar que sou o mesmo que se rio do astro
nomo que no flmde 1863 promettia. dar uoticia. e.os eclipses 
de 1864, sou o mesmo, porém regenerado, pois abandouan
do o que não tinha IOm, me cnt.reguei A um leitura de clas
sioos e contem1X1rancos, para me nperfeiç.oar em estilo e 
Jinguagem. D~s.:ulpcm-me est.c elogio e outros que a 
mim proprio faç.a; não é isto novo, e alguom o tem já prae
ticado, por ser moda. E depois não metU lanças em 

gar por occa.sião dos festejos pelo nas-· 
cimento do príncipe real. 

Esta prova mais da nossa cordialida
de agradou-lhes sobremaneira, e a pro
posito e muito judiciosamente, escreveu 
o nosso estimavel collega do Daily Press 
que a pratica franca. e commum dos nos
sos usos e costumes é o que hade atrahir 
os chinas para a nossa civilisaçitO.-E é 
certo. 

E os europeus na China tem, na verda
de, uma. grande missilo ·a cumprir. E 
Hongkong e Macau, as unicns <lua..~ colo
nias europêas nestas paragens, devem 
empregar todos os meios rnsonveis de 
que possam dispór, para levar os chinas 
a comprehender a nossa civi\isaçitO. 

Com os princípios que acima expose
mos, e que nos não serão contestados, 
iremos, como consequencia necessaria, 
applaudir a boa ideia, que teve S. Exa.. o 
Governador desta colonia, de mandar 
construir um Gun-boat, ou canhoneira a 
vapor, para o serviço costeiro das visi
nhançns de Macau, afim de proteger 
contra os pira.tas que infestam estas 
costas, o importantíssimo commercio de 
ca.bota.gero, que soffre muito, com um 
tilo mau inimigo ao pé da porta. 

As condições com que foi mandado fa
zer o Gtin-boat, são as melhores para que 
elle possa desempenhar as commis
sões que tem de lhe ser exigidas. E a 
caza, muito respeitavel, dos snrs. Thom. 
Hunt & Ca., de Hongkong, tendo sido en
ciirregada da construcçitO e machina do 
vapor, até ser posto a navegar, dá.-nos a 
sufficiente garantia d'um optimo resul
tado. 

Como já dissemos em outro artigo des
te jornal, cremos, que um {}un-boat só, 
não basta, e que feito que seja este, a ne
cessidade ha-de vir reclamar uro outro. 

Ta.mbem somos d'opinião que, não po
demos dispensar o vapor que se mandou 
fazer a Inglaterra, com destino para esta 
colonia ; pois, tendo elle, como nos escre
vem de Lisboa, dimensões de corveta, 
muito nos convirá pa.ra as commissões 
diplomaticas, e para nos fazer respeitar 

Africa, apenas abandonei o Jograo dol 9qiat01 da rua ( clas
sificação iugleza) para me agarrará JivrRria que herdoí do 
fallecido amigo ;\. ( Deos lhe dê' um p<>nt.apé n'alma) para 
me babifüar a. faz-er folhetins. Orn, se um certo Jan"1tin'4 
grum, s6 por lidar com typos typographicos, o por ter com
posto, tJêio .mn ~"''" nas alheias imprensas, aJguma.s vezes, 
as palavras sciencia e littA)ratura, se julgou, só por este 
contacto, um sabio consumado, chegando a. declarar em 
letra redonda, a soa (}uadrada intclligencía, e romba pers· 
picacin., gritando ás turbas ego $Um qui flmi, não 6 para es. 
pantt1.r que eu me apresento bojo feito folhetinista, com a 
solemne declaração que não int.rodusirei nos meus folhetins 
nem um. só termo dojogrão que usam os litteralôs a <J.UO 
alludo. 

É meu tito fulminar o Edw, e boi de·vancer, porque sou 
teimoso, G a 1>ersist.encla vence tudo. Quoro fazer guerra. 
a. esse papd ma1dizente, mentiro,,o, r~ocoroso, catum1\io.'dor. 
máu, e de má fé 1 e quo de balan.çana tn®, seu unico bar~ 
metro, conforme ella se colloca em equilíbrio assim mani· 
festa a sua opinião; pa.squiueiro tl'of.ficio, CSJ>eCie de es
quina, ou muro, onde u prega e escrevo tudo que convêm t 
lfoi de moel·<> com desgost.oo, descobrir-Jho o rabicho, por
que o tem, e atirar-lhe bol1as de nlgodio ás chagas d'a
quelle corpo cheio d 1ella.s, embora boje se envolva em ~ 
t.ab~. Que me importa que de pequeno se fizesse grande t 
Segue.se d'aqui que era paptl, e que hoje 6 pa~Uio ! Mas 
para -vergonha. de si proprio, lá lhe appa.receu o rabicho, 
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em qualquer porto da China, onde tenha
mos alguma reclamaç1to a fazer. 

Nesta tão grande distancia como esta
mos da mãe patria) e attendendo-se ás 
peculiares circumstancias de Macau, uma 
estação marítima composta de dois Gun
hoats e uma corveta a vapor, não nos pa
rece de mais, para podermos ter garanti
da a nossa segurança no meio deste im
menso imperio, com usos e costumes tão 
clifferentes dos nossos, e que, se por uma 
revolução no imperio, ou por qualquer 
outro motivo, pensp.rem em querer me
dir forças comnosco, que nos nM achem 

·desapercebidos. 

TA-SSI-YANG-KUO 

chegar a um fim tão reclamado pela mais 1 um bastante soldo para os funccionarios 
imperiosa necessidade. publicos, que lhe garanta a vida e as for-

E por tanto urgente e momentoso que ças, que carecem para o bom desempe-
o illustre deputado por esta colonia acti- nho do serviço de que se acham encar
ve por todos os meios ao seu dispor este regados, não se tenha já posto em prati
negocio, de modo que possa ter uma ca, ~ ainda haja morosidade em sua final 
prompta solução. decisão. · 

Nós confiamos no Exmo. Mattos Cor- Comtudo póde ser que á hora em que 
reia, o qual tantas provas tem dado de estamos traçando estas linhas, j á o obje
que toma verdadeiramente a peito os in- cto de que nos occupamos esteja resolvi
teresses desta colonia, que na:o se poupa- do em Lisboa. 
rá a esforços para a realisaç~lo do justo Folgariamos muito com isso, exultan
au<Tmento de soldos aos funccionarios pu- do tambem de nã-0 tennos que vol tar a 
bli~os em Macau. este assumpto, senão para exaltar ajusti-

Pedimos mesmo a S. Exa. em nome ça, que agora reclamamos. 
das mais urgentes e momentosas neces-

JAPÀ O. 
sidades desta terra, que se digne empre

V oLTAMOS hoje á questão dos soldos, de gar todo o seu valimento, como represeu
que já por trez vezes temos tratado nes- tante deste povo, e eskenuo advogado PEr.os jo.rnaes de Kanagnwa, que temos :1 vist<i, e 
ta folha. de sua causa, para que por uma vez se que che1;3m a 30 ele dezembro ultimo, soubemos cio 

conceda este indispensavel melhoramen- "randc moondio quo teve lugar cm Y edo, ua resi-
Repetiremos que OS soldos de parte to d ld ti . to fi . . d âcnoia do Taicun, chamada pelo• nativos, em ra-

dos funccionarios publicos em Macau não e so os, que 10 JUS 01 consi . era- s:1o da sua magni6cencia, Goh1mmaroc. Este acon
bastam nem para fazer face ás despesas do nas estações competentes da metro- tecimento parece ser um indicio claro de liostili-
cle cada dia. pole. dacle contra o Taicun, principalmente pelas circuns-

0 1. · · Este povo.admira a sollicitude, assidui- tancias quo o acompanlrnm. O iucendio foi causa-
s generos a imentic1os estM subin- .

1 
do peh polvora e esta dest,ramcnte di•tribnidn a 

do de preço cada vez mais, e d'aqui a dade e dedicação, com que O seu 1 lustre · 6m de consumir em poucas horas e reduzir a cin~•s 
pouco tornar-se-hão inaccessiveis a essa representante nas cõrtes da naç-ito portu- todas as habitações existentes dentro d'aqnelle cs
parte de empregados a que nos referimos, gueza advoga os interesses de Macau; e paço nrnralhado, chamado o palaeio do Taicun, ou 

11 Ih · por isso confia tambem em S. Exa. de mais couhec[do pelo" castcllo de Yédo." se a.caso ies não me orarem os venci- l . A vida do '.1.'nicun esteve em perigo, 0 {,'l'avcs 
mentos actuaes. que obterá se e etermme promptamente suspeitas recabem em Ilitoú'ba•hi de ser autor de 

Mas esta. questão de venci.Q.Ientos jú. o augmento de 50 por cento nos venci- semelhante attentado. 
ha muito deveria estar decididit. Passa mentos dos officiaes militi\res, e empre- Um acontecimento dest,a ordem, o segundo <inc 
d l gados civis nesta cidade, nã.O só pela de- se dá de scmelhanro naturesa, em pouco mais d'um 

e um anno, que a. metropo e tomou a . . d' 'd anno, a repetiç:<o <le tantas outras tcntativns in-
iniciativ:i neste negocio, considerando, vida justiça nos propr1os m lVl uos, mas cendiarias, quasi todas com exito, por parte dos 
por muitas rasões justa.~ que apresentou, para que, continuando-se a fazer o servi- Loun;(I•, a preoonça de grandes turbas de Rormi• na 
o alcance da necessidade de serem me- ço coro amor e com vontade, continue a capital do Japão, além dos distnrbios interiores, e 
lhorados os vencimentos dos servidores merecer o bom conceito e consideração re,,olta n:is montanhas de Ytmurto, le"'1,·nos a cm'!r 

d --' E dos estrangeiros a honrosa bandeira por- que o estado politico do Japão não é bom, e ainda O est<tuO nestas paragens. haverá que ao presente cllc se não pronuncia claramente 
proximamente um anuo que o Exmo. tugueza'nestas paragens longiquas, á face contrario aos estrangeiros, Dcos sobe onde n.s cous:rs 
Governador desta colonia informou, a do grande imperio da China, e dos nos- irão no futuro. Não agouraremos bem, a não ser 
exi:renciaoli dii mesm;;. metropole,· que 0 sos antigos alliados inglezes. que as forças enropeas de terra e mar, ciue s..: espe-

...,, tam, causem na traiçoeira politlca de-s\e paiz u m 
augmento dos soldos era altamente jus- Se o sr. Mattos Correia podesse ver de completo reviramento. 
to e necessario, ligando outras considera- perto os enormes sacrificios, que os ho- A opposição contra o Taicon é roa.oifcsta, e o . 
9ões de muita importancia a esta ques- meus uteis precisam de fazer para vive- procedimento do proprio governo é pnra nós bastan-
t..'tO rem aqui em consequencia de nàO cons- t? duv idô~o. O commercio que pelas ultimos noti-

. . . ' c1M parecia quc,cr lcvuutar·sc e florescer, aprcseu-
Ora, se nesse tempo se soffria já mui- tituirem os seus soldos nem falvez a me- t:vse agora frouxo e declinando. 

to, por effeito da caristia que aqui havia, ta.de do que lhes é necessario dispender As lojas dos nativos em Yedo fecham-se, e diz-se 
é claro que hoje, quando essa caristia para conservação da vida; o sr. Mattos , • ;iue por amc~ças que lhe tem s.ido f~itas por causa 
tem augmentado consideravelmente, se Correia homem que sabe pensar e sentir e commcrciarcm ~º~' os estrangeiros. 1!'•11a-se 

, • . ' . . . '. t<imbcm em pprsegmçoes, d'outm ordem, fmtM nos 
soffre muito ma.is, tornando-se quasi im- iaua até os _ma101es ~sforços para obv1a.1 negociantes indígenas, e não ~ão reputados destitui-
possivel a alimentação da existencia. aos grandes mconvementes que desta des- dos de verdade os boatos que trnnspiram de haverem 

Fallamos assim, porque Sã-O necessida- graçada situação podem resultar para a muito.• sido a.~sassinados. Attribuc.-se tudo. a~s 
des estas, que todos vêem, sentem e reco- colonia. Mas como S. Exa. estít longe R1mmt, e até!' presença delles nas e1dad~ _pr10c1-

" · . . d l 1·d d . '. paes do J"Pªº serve para. desculpa" n t1m1dcz, e nhecem. sn".a a 1~p1e11sa a OC'.11 ade e o por a falta de euergi:t que o governo apresenta, nõo re-
0 illustrado e justo ministro da mari- ao facto, amda que genericamente, destas primindo os seus vexames. 

nha e ultramar não póde ter esquecido terríveis circmnstancias. Depois do iuccndio do ca .. tello do 'l'aicun, affir
cste negocio de tamanho alcance para a Na verdade hoie que 0 Exmo. Gover- ma-se! que ordens ~oram dadas aos. negociantes d~ 

> .J ma.deuas para as nao venderem mais nos cstrange1· 
regularidade desta colonia. Se acaso ap- na~or está promovendo ao mesmo te?1- ros, 0 aos obreiros pum não lltcs collJltruirem mais 
pareceu algum empeçilho a embaraçar po importantes melhoramentos matena- casa•, até que o palacio qucim<ldo seja teconstruido. 
a sua prompta solução, S. Exa. com es, e um grandioso desenvolvimento mo- Este Jlroeeui~ento dtt parte do,gov.erno dcsgos
a.quelle saber e energia que 0 acompa- ral no est..'tdo da colonia. é })ena oppri- tou. a todos," nao é fav?r:wel ás boas m.tenções de 

h d ' . ' amtsade que o governo Jàponez pretende inculcar. 
n amem to os os seus actos, vencerá por ~e mesmo o cora910, que o ObJ~to da ma- Não ha duvida, ao que parece, que umano1·aein-
certo todo e qualquer obstaculo, para ior. transcendencra, o estabelecimento de baixada partirá para as cortes da Europa e Ameri-

======================:;;;;==============; 
r não ó bnrrigudo, o que seU\ dm•ida, o.tem dl, ser commodo, l lhos, pela~ patacas que lhes apanham, 1>Bulas venenosas e 
~rá de agrado para <M que gritam conlra ~ ituliviàu01 d• poslilentas. Sejam serios e decentes, so não Q\lCl'NTI ser 

ao transformar~se, cast.igo do seu Rtgtdcr $Upr11M, por Sé ter 
alcunhado religioso! Religioso aqull1o ! 1 . . .. elle, quo ain
da hontem á porta da egrcja apedrejava os bons padres 
italianos, cus1>indo-lhe injurias de cima da mesa dos typos, 
onde ge fez granü ! Oh! minha querida. Religião, qua or
g® tão desafinado to deram cá no extrémo orientei que 
ideia se fará de tuas divina.a e santas leis, vendo.te repre
seota<la por um gaiato, que esconde as pedras na capa do 
MpergM com que se revestiu. 

Contarei agora um caso, que durante n. vida me contou 
o amigo A, de philosophíca. memoria. Um padre francez. 
<:atecbisava um chína em Hongkong, e por cllc entrar na 
sua egraja dava-lhe 16-0 sapecas por dia i uma voz, pa.ssan
do á porta da egreja protestante vio lá dentro o dito chi
na com muita attenção, esperou que elle sahisso, para lhe 
perguntar porque esttwa. aUi ; o china respondeu que era 
pôl' lhe darem 200 s.apecns, fato 6, mais 60 sapecas elo que 
lho dava o i>adre fran<»-h: ora 'fâo lá fiar-se em chinas que 
se fazen1 christã0$ ! ! É por isso1 'por outra' toi4a1 que eu 
me r-io do no''º titulo com que o rapa; da rt«i ( clas:.l)ificação 
•ngl01.a) se a1>resenta n'cste anno bixesto que começou á 
scxta...reira ! .•.. 

Desculpem-me os leitores estas digressões; eu vou já 
termlnar por bojo, indicando em prímeiro Jogar o meu pro. 
gram~a, o f~ondo a mihha apresen~, visto que a mo
da assun o exigo. 

O folhetinista, sem ser magro, não é gordoJ deste modo 

6arri'gafra11â•. .R de ootaWra. regular, e t.ern vista de bom mettidos a ridiculo. 
alcancef e..o;tima. a ver~ade, e g~l& de rh:. É :11uico. do )facao, 18 de janeiJo de lSG-J. 
bailes. de tlle.n.tros, piqueniques, ~~., e a té dos bons Jan.. z 
tares, aos <1unes jámais fa1t..a, aiuda me~n 10 snhenclo del- ' 
1es no proprio dia, quanto u1ais na \'eSper.a,1 não lhe aeon· P. $.-'farnbem quero le\•ar l':tbixo. 
Ucendo assiro ser obrigado a fazer declara ~chatas, eo- O ultimo numero do .) ORN,\L Rst1c;1oso, alem de varias-
mo certos papalvos deste mundo que não· assi!ltiram aos tolices quo eo11tinua a di7.er l>ara \'inganç.a da verdade 0 
que opiJ>8ros se deram por terem delles recebido aviso com do senso oommum, blMphtima do~ santos sae.rtuneot.os 
24 horas de antecedencin. 1 O folhetinist a. quer que os ela. nossa augmt.a reHgião, mettentlo a redienlo um ta.\iâ· 
seus leitores riam1 e hão de rir, embora 1 J1e seja preciso mento e um ba1>tisado que síveram lugar em llo11gkong, 
ir remecher mais de cinco \•olumes de irtepcias que por e até zomba dos repiques, com (JUe por e.sta ocea.'>iã<> a 
ahi aadam escriptos cm lin.gua peior que a bunda para vor- Igreja celebro.u uma deSl.â$ ceremooín$; o, eoino se tudo 
gonha elas letras 1usas, <" dcscneant,_r nello s, uquadrôtl 1u1- isto não bastasse, denomina nllltlwca:c~ oo digno.o; p::!drinlio~ 
M ~ iPOfllro.J poU:ncitt4 /muiiad.tM tu> f)Orlo ( te Carlscrom1 e que, ooexercicio da sua respeit.avel mis.~ão, A.SSistiram como 
outras que taes qu~andas, q_ue vi,.,a.m a .. "( wdaM d'aqueUes testemunhas hldiSJ>ensal'eís A celebnição d'a<1uelles netô-i 
que chamam a seu auctor a nata da estu pidez, e o alcool dh•inos. 
dos panos. De1.enganem-se os que o levnrnm R adoptar a sua nova 

~~ :~~~:is!!rn~~~~ "~~rq:: am~~,~=~~ :p~::I~ cp&~:l>~!2,~!°Ji~:r!1!1~9~r1::0~:: g~~i~~~~~1~~~~;:_ 
ma, procuran<lo fM,er r-ir a tod0$, torM od°"'&& aoerrimo rifão que eu serupro traduzi do seguinte modo: quem rnon .. 
athr-«m dol rdig~ fingid06, e dôll pclití< ;o.s sem gravata. te, calumnia, diftàma, e ató bla.s1>hema., oãO 6 para qu e se. 
So talhar carapuça$ quem qnizer que at i t.eeómm0<le á ea~ Jhe chame religi050, e mais tarde ou mais cêdo lá vem. a 
chimonía, na eertes.a de que o folhetim ni io lhas encaixa. de$mentir o elogio. 

O qu& o folhetinista mais tem em mira é evitar que cer- Para este bastaram poucos dias. 
tos patuscos, possam ainda enganar inca. u.tos1 embutindo· Tenho díto. 



cs,_ e diz-se que o seu 6m, sor4 o pedir por parte do 
Taicun, o enecrramemo do alguns portos ji abertos 
ao commercio incluindo Yokoliama. A embaixada 
dizio-se que partiri" em janoiro, porem adiou-se pa. 
ra 12 de fevereiro proximo futuro. No numero dos 
ombai~ado~ folla-so que ir(L 0/.-uM JJw19o-t11>·Kami, 
(1uo foi ultllllamcn~ governador do Nagasaki. 

Concluindo por hoje, dirdmos pois que a face nc
tual da política japoncia 80 nprc•cnla,-nüo cr~rnos 
quo :issustadora porque o •ppareoimento de forçlUI 
euoopéas n'aquellc paii dará por certo cm breve IH>· 
va direcção aos acontecimootos,-mas C3racwriRli· 
ca de difficnldades cnnnmeras cot0 que ha ainda a 
lutar pam oonseguir-•e quo o governo de .Jap.;o re· 
conheça a nece.<>sidade do sor fiel aos sons compromis· 
l!Of!, e de se regenerar oomo deve pela• leis do pro· 
grem. 

J N~>:nntOS Cm seguida I~ traducção de um cu rio~ 
cxtracto do rclatorio da cmbnillada japonezo. r. Eu· 
ropa, certos de que a;;r:wam aos "º""°'leitores, 1><>· 
is quo demonstra mais u1na vez o espirito de obscr· 
''"VW dos japonei:cs, niio obslant-0 a. c.pecialidadc da 
liiua civiJisação o torn:ir mcuo:J cxactos na aprecia~ 
\iio dos no.."SOS co.tumes. 

"Os po<osde Oestefasem pcqucnasdiffercnç:is uns 
do< outros. Os seus vestidos 5iio identicos, bem CO· 

•no as o.rmas olfeosh·as do qnc usam, aind:> que uma.• 
unções as manejam melhor do 11uc out1'3s. A Fran· 
çn, sobre todas, tem a pl'imazia. 

As ccrcmonia.~ e honr:us Nio muito füooi~: M 
que se fazem aos Soberanos niio nndão lon,::c da• 
quesc praticam com ai! po.~as de !lero.rehia inferior; 
--oom uma pequena rcvt'rcncia feita. com o cha pl·o, 
6ca tudo cooeluido. Nas no.....s oudieoeias com os 
Vrineipes, elles não 60 scp.•ravam de nós; o logar 
cm que elles e:,ta,•am niio era euberto com vêo al· 
gum, e nós nos sentamos a seu lado. 

Os fidalgos são mui civis; cxtrcm3mente civis, e 
o nos permittinm comer o beber mais do que é con
cedido eu. noss.'\s eercmonins. As clnl!Ses inferior~• 
mto menos civfs, o clnramcutc nos provaram, quo 
lbCJ! pareeiamos muiln feios. 

As mulheres s.'io em gerol mui formosa.•, priuci· 
pal1nento a Impcratrit da Jlranc;a.. Com o 6111 do 
parecerem alt3S usam enormes chapéo,. 

Correm eomo os homens; as cUcgantes Janç:uo 
baatante: penduram-so nos braços dos homens, e " 
muitas vimos frequentemente p-.ando pelas ru,., 
p<llo braço d'elle,. Julg~mos !!<lrem seus marido•. 

}jm geral a.s mulherc• i:osam muita liberdade, e M 

do bom tom ul'iam 05 mc)'l.mo~ enfeite.' que n., dns cla..Y 
se• inferiorc<. O trajur d11S dílmns, especialmente 
do noite, ucm sempre~ decente. fü<ceptuando tis 
hollaudcz:i-.<, tod!\8 M outrns umllierc.• europeus NiO 
inferiores ás franeeza."-. 

Os homens"''° forte!<, brnvos, o alguma coisa »0-
berbos. Usã.o armas olfensiva.s, porem é raro apre· 
<eutàl'em a distio~o do seu gmu. Todos frequen· 
tam os calfés, e até mesmo os altos funeciooarios 
frec1uemam os thealros. 

:;cntimos bastante nlio ter podido entender as re· 
prcseotaç1i<!s lhMtrnes; notthnos que ahi todos usa· 
v:un biuoculos, por signal quo t:1lvez, por distraeç;io, 
nunc" de nós os tiravam. 

Os negociantes &io soberbos, o os legistas nito 
gostnm de mostrnr os seus nrtigos, com receio tnl
"ez de perderem a venda, f~ndo·os vis~. 

Muit.> nos desaqradou v4!r u oomida.s crua.s ex· 
po'tas á venda pelos cidades. Estas comidas !'ão 
muitas vezes saudaveh•, mu para que e.xpôl·as as
•im aos olhos do 1odos? 

}:m Pariz e en1 Londrc• llnda·SC muito vclozmen• 
to, justamente como se foz cm nosso paiz quando 
hn fogo. 

As e:isas s:\o tiio alta.s quo no primeiro terrcmo· 
to ficnriio destruidas, eomtudo, 1>areecm ser bôns pa· 
i·a resistir aos ioccndios. 

NOTICIAS DIVERSAS. 

Fallecimento.-É com verdadeiro sentimcn· 
to que damos a triste noticia do fallecimento do u. 
Antonio Fidcllcs da Costa, quo foi major do bo· 
talhão de Macau. 

As sua.~ virtudes oivicns e familinres ernm com· 
plctas. Soube sor um bom esposo e bom pae, ns· 
Him como um excellcnto ollicinl e verdadeiro cnmn· 
roda, 

A. sua Yirtuosa e estimavel famili" ficou inconso· 
lavei, e os seus amigos o cnmaradas e mesmo todos 
quantos o tratavam e conheciam soft'rem a sanda· 
de daquelle ""''alheiro, quo nt. vida havi& sido tão 
presuvel e social. 

Occurrencias Policiaes.-Foram p?C808 
nos dias 13, 14, 15, 17, 18 e 19 do oorrcote, e re· 
mclt.idos :1. P roooratura, os ohiuas Acáo, A.yon, 
Aquem, Aquei, Assat, Samson, Song·choi, Chnn· 
Aman, Jio-Apat, Cban-Ay1>0, Affoc, Ch:.y-chny, 
Aqull, China mudo, Ahon, Apon, Ayuy, Angui o a 
ohma Assi, todos por desordens e roubos, cxccpto 

TA-SSI-YANG-KUO 

o. dois ultimos, em qu•m rec;"hiram todas as SUS· 

peitM de homicidio, pois <1ue em ~na ""'ª se acha
ram indícios de se buer ali mnrto um china violcn· 
tamente, sendo o cadaver ho1;nd•> cm uma do.s ruas 
do Monghá. Neste caditver :1ppnrcccram duas feri· 
dai!, pelas quaes ha desconfiança do que tivesse sido 
en forcado. 

Resolução de um problema.-0 Ec!U> 
do v<>ro publicou ha mnis d'un1 <mno algumas corres· 
poudcocias debaixo do pseudonymo do Manfoo Pa· 
langann. Esta assigontura suppo~ta foi por então 
um problema para todos, do quo resultou a seguinte 
equaç;io malhemalica: 

~r.co PALO .... -x. 
Na semana pa..<sada o Tn-ui-yn>ig·kuo inseriu um 

folhetim, ouja assignatura dizia Um tdti'lllO a•ti!l'•an
l• do },'cho, a qual por des~onhooid:. deu lugar o. uma 
novn equação, que se pódo e11unoia1· d" seguinte for· 
mn : 

A NT.•0 A88tO.""'-v. 
O Eclio do poro como bom mnlhcmat ico, rc.~olveu 

CSl.\S duas equações cJe uma VCZ, dando·nOS DO seu 
ultimo numero a seguiu~ mui brilhante solução : x.-, .. 

Nem Francoeur o faria melhor 1 
Nova. F.scola Macaense.-Antes de hon· 

tom, e hontem wm havido oxnmc~ finacs n'esta Es· 
choln : 08 alumnos tom mo•trado muioo desen"olvi· 
monto e aptidão, e muito folgnmos com seus pro· 
gro~o11. Hoje concluem O'f cxnmcs, e tem lugi\r a 
deslribuição dos premios, quo nos dir.cm scri'I fei ta 
por S. Exn. o Go"ernndor. 

No seguinte numero fnllal'<!mos dcscnYolvidamen
to llObre este assumpto, dando delle circu11staociada 
dCl!<:ripçiio, 

B a.lboa.- Tendo um n~ estimavel oollega 
fallado de pa..~em no anterior numero deste jor
nal ácerea de Vasco Nunes de JJalbôa, reproduzire· 
mos ngoro a historia. das nlliml\8 nventorns deste 
IJ<lncmerilo hespanhol, scg\\Odo nol·• couta um ou· 
tro nosso contempol'aneo, 

Yn8co Nunes do Bnlbõa foi um dos primeiros 
nvcuturciros liespnuhoes que pisaram n America. 
Oo"crnava a pequenn oolonia de Sant.~ Maria de 
Daricn, e um d ia um Felvugcm, quo o viu ter o ouro 
cm irran,de estimação, di~<e·lho : Em outro mar, n 
al~'llns soes de jornada, ha um pt.is onde o ouro é 
tanto, que até delle se fa•cm l\8 cousa.s mais vulgares 
e do menos apr~; se quizordc~, JlOS"O mostrar· 
vol·o. A proposta foi acceite com enthusiasmo, e 
d'ahi a dias, reunindo 190 hc.,pnnbOC!l, e uma porção 
do índios, que soubéra ncaricinr, partiu B~lbõa em 
dom1111da do cncaotndo pair., quo lhe fôra inculcado. 

Andamm de <lia e <lo noi to, atravessaram paóes, 
prccipicios e gnrií.antas medonhas, devassaram flores· 
tnJJ, onde o pé <le um europeu ni10 havia entrado 
nunca, o depois de 25 d ias do fadigas, aehnrnm-se ao 
pé de uma montanha, de cujo cimo, diziam os nalu· 
1'39'!, se adstava o mar. Balb& quiz ser o primei· 
ro que go..<a..<..<e de similhanto espcctaeulo; subiu a 
montanha. e quando do come descobriu a.s aguas, 
cahiu de joelhos dando graças ao oeu. Depois des· 
co li prain, engolfa-se arn1ado pelo mar dentro nté li 
cintura, e, brandindo • espnda, voltado pnr:> os in· 
dios e hespanhoes que o obscrvt1\'am, disse-Uies: 
Sêde todos .boas testemunhas do que cu tomo hoje 
(1513) posso deste mor pom 1\ corôa de Ca.stella. 

Era o mar do sul ; as;im o denominou JJalbôn em 
soguida a fio singular acto do posse no isthmo de 
Panami. Era o mesmo a quo o portuguez Fernan· 
do de Magalhães chamou depoi3 Oceano Pacifico, 
n~vegaudo cm 1521 ao sos•·iço de Ilespanha. É o 
mesmo a que hoje chamamos '""is propriamente 
Orando Oceano, porque é troz vezes mais vasto do 
quo o Atlantico, e estende-se do um a outro polo. 

Um anuo antes de JJnlbôa, o descobriu o portu· 
gucz llruncisco Serrito ; pruisando a T ernate, uma 
dl\8 Molucas, tocára 110 mar do sul, pelo fado do ar
cbipelago asiatieo. 

Soo dcscobriJ-o, se o penotral.o primeiro que nin· 
guem é uma gloria, 60ja ella rcvindicada para os· 
portugucze& 

i\Ias o ouro tão suspirado o por que tantos traba· 
lhOI! se passaram • 

Do alto da cordilheira om <J.UC Balbôa cahiu de 
joelhos, o selvagem que o lmv1a Cnscinado com as 
sull8 promessos, apontou.lhe para leste, e disse-lho 
q~o p<tr~ aquelle lado, a umii grande distancia, ha· 
vrn o pn1z do ouro. 

O intrépido bcspaubol "olta ~sua oolonia de San· 
ta Mari:l, disposto a aproveitar-se das informações 
do índio, mas quando abi chega, acha outro govc~a· 
dor quo o rei de Hespanha havia mandado para o 
substituir. Este, in"ejoso do poder de Balbõa (di· 
zcm que em seu genro) oocu ti-O do traição, p<ln!C
guc-o, o em 1517 faz.lho cortar a cabeGa aos 42 an· 
nos de edade. 

O paiz do onro, que esto dcsgnçado não chegou 
a vor, ora o Pero, em que Francisco P izarro seu 
companheiro de aventuras, 111orto lambem depois 
violentamente, conseguiu penetrar cm 1624, e sete 
aooos mais tarde alcançar pela conquista. 
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Parque de S. J a.mes.-Jo~stc parque de Lon· 
dres, que era antigamente um panuoo, foi ooostru. 
ido .ob o reinado do Henriquo VIH, e mais afor· 
moscado durante a regeneia de Carlos II, o qual 
empregou um homem celebre na plantação das nrvo
res, quo formam lindas nlamedn•, o na oonstrucção 
do Cánal o do viveiro que ostl\ junto. 

Os reis, seus sueccssorcs, dcrnin no povo a per· 
mi&'lliO. de pauear ali, o Guilhcrmo U I , cm 1669, 
mandou fazer uma pasragcm parn os habitantes, a· 
tm·ez dos jardins denominadoe-Spring Gardnu. 

Em l 2 soft'reu algumas alterações, e acha-se 
hoje tal qual era naquella epoca, de~endo cooside· 
rar-se um dos mais deliciosos pa.sscios da capital, on
do se reunem centenares do )>0880118 cm d.ias apro
priados. 

Diante da frontaria dos If'orld Guariú estão collo· 
eadns uma pc<;a de artilheria, tomada na Alexao
dl'in polo exercito inglez, outra, tomada em Water· 
loo, e um dos morteiros do quo se serviu o exercito 
rrnneoz no cerco de Cadix. É o seu alcance de trez 
milhM, o pesa extraordinariamcnto. 

Um dos regimentos dos goardu de pé tem a sua 
parada diaria oeste parque, entro as dez e as onze 
horas da manhã, e vae acompanhado da musica que 
toei\ variadaa peças. 

Pa.rvenu.-Como diversiio para os noesos lei
tores, reproduzimos a obl~to&> dilinição, que um 
eontomporaneo de Lisbo1> di deste typo do todos 
os tempos, hoje tão snlionto nn movo! sociedade a 
que pertencemos. 

li Bstamos bem embarnçndos para traduzirmos n 
pnlavr11--11arttm1 ;- para nos tirarmos d'c.'!SC emba· 
raço julgamos melhor explicar o quo seja-Parun•<. 

"Panttf1t, é o homem quo do nada so tornou al
ma coisa. 

"É grande :ubundaneia d'eeta mç:1 no nosso pais; 
porém, por uma singnfaridado incxplicavel, não 
leem sido os homens de talentos n:1Scidos de uma 
clnsso obscura que se leem elevado entre nós; tecm 
sido 08 asnos; d'ondc se segue, que o talento na nos· 
sa torra pouco ou nada vale, 

li Quom quizer pular o galgar, quem quizcr ser 
gente deve tornar-se scvandijn, desMrado o estar 
prompto para todo o serviço, ou demonstrar que ó 
realmente tolo, e eil-o tornado por artos da Madre 
Celestina Encantadora, commcndador, visconde, ho
mem do estado. 

li O Panam, apenas se vê com alguns oontos do 
reis, ganhos em fabricar moeda falsa ou cm vender 
negros, deita trem, compra urua eal!A, que manda 
logo forrar de papel muito doirndo, arranja umn 
mobilia por alto preço, e muito v1it08a, tendo uma 
sala' p:.ra visitas, a qual cst(1 sempre fechada pam 
~uo os meninos não sujem os movciM pondo-lhes no
doll8 de 1Ul\nt.?iga, e niio quebrem os ltimtcos das éta· 
,::ércs, s:ohidos cm rifas nos baure.• do Campo 
Orando. Tem mais o PalTttfH um r•tco com seis 
g811inhas, dois patos e um gallo; e um chiqueiro 
com um porco, comprado na feira de Belem, por fa· 
zer ~a compra ruuito arranjo li familia. 

li O Paretlf1' é casado com mulher que lhe trouxe 
doto. A mulher é feia, clrnma-so ~faria Joannn ou 
;\lnrin d(l8 Dores, nunca apparoco, porque o marido 
n for. palSSar por doente, 3.'!SC{!Urando ser uma santa. 

"A muJhcr do Par~en1t1 cm gornl, 6 toln.. manc::i, 
o apenas sabe dizer :-Ai, o •Onhor pódc mandar 
senlar·S(', sem incommodo. Sempre tom cho .. ido 
muit.> !-Se c!la conversa niio mOl!tra cspirito, mos
tra pelo menos muita purcsa do alrn"-

ll O marido, que tem fumaçl\8 de illu.>lrado, enver
gonha-se de apresentar a ear& metade, e não cc;;,;a 
do repolir que a sra. dona l\.laria dos Dores está in· 
commodada, ou que passa o tempo cm obras de ea· 
ri<lade, fazendo e:i.misas para a.~ criancinhas do asy· 
lo do Campo Orando. Quando t1 pobre victima o 
quo oslá õ a concertar as pcõgns do algoz 1 

" So o Parwmti ó visooodo, por exemplo, e trata 
a mulher por viscondessa dinnt.> do gente, não dei· 
xn esta de diser-lhe: não mo ohnme bi•onJ...,., t'ar· 
renci;-o 1 para onde lhe habia do dar 1 O visconde 
fica furioso, potém mostra-se mooho. 

li O Pan...,. é parenúl do toda a gente, lava-se 
pouco, sustenta.se de peseada, foij5o e cabeça de 
porco; usa !ova escura, calçado cn•oroisado, mel~ 
08 pés para dentro, tem joaoetCil o olhos de perdiz, 
cospe muito estando sentando, folia alto e namora 
pela força do sol. 

li Os go'•ernos cm geral apreoinm os Parvmm, e 
çomo lhes não acham prcstimo para oois:> que geito 
tenha, düo-lhes um titulo e servcm·se d'clles para 
abrilhantar n cõrte. 

li No entretanto, a desmedida proteeção que hoje · 
so está dando ao gnwdo nómero do a.<nos que pro· 
duz C61a nação, deve ter limites, porque a propor
ção actual é de mil annos para nm homem de talen
to; parece-nos que dc1 por conto serfo. rasoavel. 
Para cada com asnos, dez homens do talento. 

" Na proximo. legislntora oont~mos apresentar 
uma proposta limitando a cultura do amo. Com o 
quo !ovamos dito não devo ontondcr·•O sermos nós 
inimigos do Parvenu; estamos bom longo d'isso; 
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tomaramos nós ver os nsnos nobres foit.es ~ pressa ; 
porque nós niio dospresamos os animacs nossos simi
lhautes; pelo contrario, Lemos por olles por espirito 
de frat.ernidado, todo o rCl!pcito o considoraçiio. 
A niio serem clica, ondo estariamos • esta hore. ! Se 
tendo nós tão pouca gente com juiso, anda tudo li. 
matroca que faria 8C aconteCCMe o contrario 1 :f: ho
je uma verdade incontestavol serem as nações, onde 
uistc maior nümero do tolos e parvos, 118 mais feli
ses; po"i"e, como n'~ oa~õee eo nio praticam 
l!Cnão asneinui, desde o romper d• m~nh_i aM ao põr 
do sol, não ha receio do apparceor coisa boa, mar
chando tudo regu!armente na via do atraM>, que 
vem a ser o cammho mais seguro e curt.e pare. o pro
gresso da asncin. 

" A exist.enci& do Pa..-v, ou asno, longe de ser 
um m.J,ó um gn.nde bcm,eeo MSim niio fclra,gt'l'nde 
rei;ponsabilidade caborie. ao governo que niio deixa 
passar um eó dia sem du manifestas provas do quan· 
t.e sabe apreciar a toleima oudo quer que ell" apr•· 
roça, embora se aprescnt.e ro"ostida para dosfarcc 
com os apporent.es androjos da soieuoi1>. 

" '.l'udo tom í\ SUA época; chegou a época da os
ncira, festcje-&0 a a.snoira. 

SECCÃO LITl'ERARIA. 
' 

O POE'.l'A. 
O poeta ó todo obra d1i naturozn, 6 n sun obrn 

i>rim:i., porquo ó olla quem lho dll umn. nlma forte, 
soosivel e energicn, quo cout.eu1 em si ns font,cs "i· 
.va.s do sublime e do bdlo; ó o poetn quom vcrdn· 
dcir:uncutc sente n natureza, por i88o que vac pin
tai-a com t.edos os l!-Ous encantes, adortlnl-11 com to
das as sun.• galas. Elle, e só elle, cheio do um vivo 
enthusiamno, nrrcbatndo pelo seu gculo, v110 seguin
do .os vôos da imnginn~iio, o M>nm desc0Lri11Jo o 
revelando-nos talvez os mystorios mnis i11l!C1\da-·cis 
tia ere~iio, notando ordem, <bollczn o harmonia onde 
só ''criamos um ch:los. 

Como niio admirar, pcii•, esse cnto privilcgindo, 
como niio tributar" mais pura de no..•M affoi~s " 
esse que vive s6 dn poesia e para a poesia, n primei
ra entre todas as artes ?-Poesia! ... nome mogico 
e wagesto.o; uomo, que comprchcndendo tudo o 
que ba do mais bcllo na oatureu, por quol11ucr lado 
que esta soj• encare.da, o que nic contente em per· 
scrutar tudo aquillo do que o mundo 6 thcatro, des
prendendo-se dclle, vae até ú regiõca ,cio infinito 1 
Oh 1 como es grande, poesia! 

Usando do poder immcruoo de que di~, falC8 
por toda a pru-te resonr teus sons harmoniosos: a 
l.ua voz vac tirar do esquooimenlAl a acção gt:ncrosn 
pua dar ao seu auotor um nome brill1aute, 

R por mais que oombatA o t.em1)() 1v.-ro 
Consn. A8 ' 'Ü'tude1 d08 ílublim&i J>eitOll, 
T.,u lhe d(1.1 Cama egrca:i• e nomtt claro; 

fazes com que " 80Cicdado submiS!ll e rc•poitcsn ,-11 
ajoelhar perante wn nomo, quo tah·et detestava; 
crnvns o punhal no coraçiio do tyrnnno, <jue fnz n 
dcsgraç:. do seu povo e ri dns miserins do lo ; on~i
ons-oos a olhar n morte como um bem, qunudo tro· 
cada n "ida pelo. pntria; espalhas por ontrc t.edos o 
gcrmen fccuudnnt.e da virtude, quo exnltrui com teus 
cant.es, gennen, que, pousnndo ocioso o trnnquillo 
oobrc o cornçiio, lll fica ntó que uma ooca•ifio propi· 
eia venha fn•cl-o brotar cheio do viço ;-então sen
timo-nos incli01Ldos ao bom, porque 1cu1os li visto 
mll exemplos generosos quo nos npontns; e nmamos 
a humanidade, porque nos oomovcsto o cornçiio e 
nos esclareceste o espirit.e .. 

Quando o que te cultiva comprcbcndc a suo. mis
.:io ; qullndo olle tem no seio uma alma cm que pre
domina ui.o menos n rcflcxio, que a p11ixão; quando 
possuo wna imaginAçiio fccundi>, que facil apanha as 
forlDM d:> natureza para na desenhar 0111 todo. a per· 
fciçiio, e " tudo isto reune o sentimento religiol!C, o 
culto ao Ser abl!Clut.e, immuh\Vcl o eterno ;-então 
ó ellc um t.eu verdadeiro apostolo, um filho carinho
so, <JUC deves reoobcr cm teu regaço e docemente 
:>c:mcial-o. 

E quem não 8enl tocado do sym~thia pare. com 
- mimol!C d& fortuna? Como, "º vcl-o descrever 
as vastas solidõca do desert.e, o o rnido das cidades 
turbulent:>.!!, o pequeno mas limpido regat.e, corren· 
do mansamente por meio do vallc, e a torrente im· 
petuosa que &e despenha do alt.e de um rochedo, e 
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quando, j:l misturando" sua voz ao sibilo dos ventos, 
ao brnmir das tempestades, ao fuzilar do raio, cllo 
nos faz recordar a Divindado, enchendo-nos do um 
profundo respeito e temor por ell:i: quem não nm· 
bicionnr:l o ir depôr m•is um:. flór na corôa brilhan
te, que lhe :>dorna a front.e, como cm paga dos emo· 
ções suovcs que lhe fez experimentar? 1 

Ninguem por certo. 
V. 

ULTIMA. HORA. 
DECLARAÇÃO. 

R ECEBEllOS uma. carta. do sr. dr. jtúz de 
direito, Joil.O Fen-eira Pinto, em que s. sa.. 
estranha que alguem o tivesse accusa.do 
de auctor da correspondencin.-folbetim, 
publicada no anterior numero deste jor
nn.J. 

Em acatamento a verdade, cumpre
nos declarar que não foi o sr. dr. Ferrei
ro. Pinto o auctor da citada correspon
dencia-folhetim, concluindo pot· dizer 
que até hoje s. sa.. não escreveu nem uma 
s6 liuhn pa.ra este jornal. 

MAL.A. 
Até que emfim tivemos noticias da 

mala, sn.bendo pelo Straits Times Jt/.ctra, 
que o Bengal, que trazia !\ mn.J:i da Eu
ropa. teve um desa.ranjo na mnchina, na
vegando ainda no Mar Verme! ho; e foi 
este o motivo da demora. 

As noticias mais importantes que en
contramos &10, a de um grande inccndio 
cm Lisboa e o que se refere á acceit1tção, 
sob condições, do congresso europeu,
condições que dizem hão-de impedir a 
sua realisaÇl10. 

ANNUNCIOS. 
CORREIO ~URITDIO. 

A ){ALA po.rn a Europa e lndia, por um dos vo· 
pores d:. Compnnhia Pcuinsulnr e Ori1•ntal, 

foohar·SC·b:. n'esta administr:iç.'io na Sutaftira 29 
tio t.t;r.-e>1tc, á1 1 O hora• da manMa. 

Corr~io )foritimo, 

JOSÉ DA SILVA, 
Ati1nmi•lratlor Jntcri1UJ. 

Mncnu 21 de Jnneiro de 18G4. 

I IIA VE this day admitted M'. C. Mn.-ru a p:1rt· 
ncr in my firm, and thc llu•inc"" will hcl'cnfter 

b11 continued uuder tbe nome and stylo of 
RAYNAL &C., 

M.' II. l~BE1.r. bus becn nuthoi·i•cd to •ignthe 
firm per procnratiou 

GUS'.l'. JlAYNAJ .. 
i\facno, lst J11nuary, JSG-1. 

TENITO ndmittido n'c•ta clnt:. como 111011 socio o 
Sr. c. MILISCU, e a 6rn1" conlinu>rll Jesdo 

hoje cm diante sob o nome e e•tylo de 
RA.YXAL & C.• 

O Sr. IL EBELL ó nuct-0ri»do n. n."l!ignar 11 firma 
por procuração. 

GUST. RAYNAL. 
~facoo 1 •de Janeiro de 186-1. 

JL'"S'.l' L~XDED. 

SUPERIOR J,imerick H3ms in b.igs onJ tin~; 
Ox Tongucs in tios; sod a qu.•otity ohery 

superior Fresb )fe3!s iu llb. tios, from the wcll 
lro9wn firm of D. llogarth &. Co. 

ALSO, 
A fresb rupply of Oilmaii"s Store. Butl<'r, ~

J . DA SIL ,. A. 
Mncao, 25th Xovcmbcr, 1 63. 

C!RCU;LAR. 

A FllUIA do Portaria e Silv" ficn dC1<solvida 
nc•t• dattn por mutuo consentimento dos seos 

..ctuacs Socios. 
Vicente do P•ulo PorL.ria continu:>rá os seus ne

gocios debaixo da Firma do V. do Portaria &. C:>., 
que se a..<aignartio da m•neir• Seguinte. 

V. m; PORTARIA &. Ca. 
lllncoo 31 do Dezembro de 1 63. 

EXCELJ,Jo:NTJ<: A1eite Doce de Portugal cm bor
ris o cm gnrrafas. AlgumM du1ins de bom 

Vinho do Porte, e Madeire., tudo chcg.ido no ('~le
ra Deftlumbrnutc. Praia Gr:wde N.• 1-1. 

VENDEM-SB duu propriedodcs de cosas conti· 
guas, ua !'raia Grande)<,• 1-1 e 15. Quem 

u pretender 001uprar dirija-se a 
J .• \. P. CRESPO. 

---~--

n ~~CENU:MEN'.l'Ji: CHEGADO. 

CIJAPBUS do Feltro para homen• e cri•nça.•, 
Chita fr•nccza do lindo gost.e, Liia-ló (.MM<.,,. 

lti10 do ln110}, Ori1111ldus branca.•. &e., &e. • 
Di rija·l!C li Lojn de 

J. DA SILVA. 
M:ic•n 25 do Novembro de 1868. -- --- -- ----------

NA Cos.~ N.' ll l , Tnrrafciro, ''ende-sc Vinho 
llranco o 'l'iuto d11 melhor quali<ladc em 

gnrrafuH. · 
Macau 7 do Outulll'o do LSG3. 

ESTADO DO MERCADO. 

Annôx.-Contlrnln n fa ltar, v n clt'\'At-f!O o JIM('O. O tle Rton• 
italu nlo " f31 t~ 3. lO de 1 :\, <tUtllidndc, e n $2.Ctl <' 
:!.SO o clt" 2n. flUnlidilde.-Oc Siligon, a $2.flÕ e 2.90. 
- JXo Manlla, " @".?.801 e 2.HO. r eu<leu-se um 11e
(!UC'lto lut('I th• arrôz dl' ~:unbaH (pro,•inci:\ tle ll3-
111la) • t!} 20, ptt.ra ~er entreguP t"rn lfougkong.-0 
ile :)i:un, dn la. c1ua1id:tile nlP $"2.GO e 2.80~ e o de 
2.1. '1ut1lhl1dt" • f:!. tO t' :?.60.-<:ou~11, s ~2.:W e 2..1.0. 

,\L,1or1Ão.-t: .. u\ (r(Htx•) o m.-rt':ldo. t:sJ>4"r34ê aranrte 
tauantidadt", •l'i:t\\1l4IO avbos de Shanghae e Xi11~1>6; 
M) u nolit"I&.,_ da t!uro1)A for.em d~fa,-ora,·ei~, ca.bi· 
r:\ O M'U J>rf"fO. 

C.a.:u:1.L,\.-•:'(i,.tt" Pf"tttt~1a 11iOrç~. M'm 'l'enda. Havendo. 
C'041nJ..,..d_nre-t. tfrmar ... e--h~ o llfeço. Hoje os ~
lo~ JlNlt-IH • $1•),;,0 }Mlf' l)iCO-por l,t.JOO • l..;ut) 
pi., .. ~ ~u11ntidnde- t":\la <(IUI: paft'\.-e ser a <1oe exi.N.c 
no mt'T't-adO. 

01.to bK t·•~•Lt.A.-Palta. &· n l1ou,-~ nalE>rfa• g-21.; 
1~r piro. 

ÔLXO Dlt .u:u1.-n1 Jl(}t1C'Oi L"\h·M! JO 1>i~1ledem • 
@ll)O (' l 0):? J"IOt J>l<'V, Jl'ON'IU OS COlnpradores Oft'C-f'e
t~UI ti fJ 1'; .i.10. 

l·:,.,. .... t.A Dlt A$)1&.,-\ t:"IM.l('r'llllM~e 100 piC'OS • $Ulõ0, e 
HJ j f'l•,Cam qua .. f '.!'IM.) pleõi, do qualidade inferior, 
e rf"<"tl1' ~ que ulo oblA"rlô o ffif' .. mo f)ttço. 

NAo IA"m ha.,·ldtl u·ftnq,c~ nos artii?OS dos eA

lrt"'hW, ft1'.'lim M'U'" pi:eç(I!< repnUl.m40 o:-. •nterior-
1ueult' 1ueucion:ulr•1t. 

A'~OCAtt.- lhl. iM'\U(,~) ; ullo tcrn (•he'tlldo M Jun~ de fW':"-" 

t.t, tp1'1 f(1rn4.'t"(tut o rnett-aflo tlest<' a.rria:o, 1>0rem 1'âo 

Orio.~;J:;1~:~1,::1;~~l~~~f';;!~"° 01mo 11()\'0 chin:a. 

.MOVIMENTO DO PORTO. 

DtAtlt 14 a 21 d~ Jtrntiro. 
~:N1'1tA llAS. 

Jrll1. 
1 ·•-;~:;~~~~\~t~~.~1{'}~ C~c::,~:~~f~,~;,:'l~~~ 

th' A 11101, com ch:\1 figo c11(1ue1 e seh-0. 
11 16--01\n.'tl. l111111burguez11. (),•iON-CnpitAo, Sul1r-300 

t•>m•h\1la.,._ile lfongkoug, em l1tl'ltro. 

$A lll 0A8. 
Jn11. 1a-Oriuue in~1t>r. Cnrl-Cttpitito, W, Dew-1&& to-

11f'ladns--111lrtL Pi11nn1, c:om 11a11cbões e so1nbrei· ...... 
" 11- \'ador luJ?leie: IrtHt _r..;,,,.tt--("npiuto, Yincent-

120 1rnwlrul~para a. cc»ta de oeste, em 13.'!tro. 
1 '-llrhtuí" hol1And,.:& J,,i-,. J)ad·ti-Capit&o, \'an 

dt•r Urinck- 118 woel11<la~para DataTia, oom 
t•:lnc:bõtt"• chá e JJivete.s. 

.. IC-IJa"'a iu~le•• Gttt.iwf-<:apilão, Bowman-300 
to[l('ladu-para Singapur.a, com sombreil"OI!, e 
q,petw cbinM. 

,, li-lJ&r('a peruana Gtort~Oapi~ S. Bollo-35; 
ton~lada.t-para CallM de Lima, com 2:?0 passa· 
&f'ln .... 

,. li-Uan.-a hoMt>mburaun.a J)Wr....u-Capillo. S. C. 
Urut"l.-8-2:'.l ~ne\ad...,_~.,. Uoogkoo!{, coo1 
an.~. 

., 18 Uire"'a. J>tniaua •'Hl ~ Li,..._Capitão, R. d'Aba
fO.'l-2".t! toneJadu-para Cailáo de Lima, com 
100 J'IOL''(A~f'irf* clltoM. 

NAVIOS MERCANTES SURTOS EM MACAU EM 21 DE JANEm.0. --
B.JTJlA.OA AJ'PARBLUO uçio MOM-Z C~ITÂO TOS. PGOCBDBNCU, co~~IO:tATAFllO A?fCORADÕRO DK&Tl:CO ODIRRVAça;es 

Junho 2ó Bara. Portnauez.a Trtm•lga o: llarc1nes Sil Siugavura L. )!arques lllo Annando 
Dezbro. 6 Galera J>eruan& Tbcresa. Bicarei 562 Calláo de Lima OrJe11J !\ada Callao Com 1>AsitAgeiros chinM 

Jar~lro 
17 O arca t>ortugucia 8. Vic ... de Pnula E. P. da Sil'l'a. 826 Hongkong Y. Poria.ria Tnid& Call<lo <le Limn Com passagei~ china.s 
s Barca PortURuor:a "Elisa 2rn Toi.Jul-san )1. A. de Ponto Rio .. 6 Drlgi10 lf0$pnnhcl Ornvina Jl. la Pointe 216 Manilha C~tro llio Mnnllha Á carga 

" 
10 IJ•rea li espanhola. lte>Y.n Carmem J. Marislany 

1 

402 Wam11u !. F. Cn.•tro & Cn. Rl\da Call<lo <lo Lima Cl'im passageiros chinas 

" 
18 Brigue llamburgi1cY. Ou•t & Errest A. Vc.>igt ISO llvrC'ktir•g 8111.l'!Ni.n &. Ca. mo Salgon xarregando 

" 
16 Da""' Jlnuaburguczn Orlon N. Sithr 800 lfor hkO!lg E. L. Lança. lllo Hamburgo carga 


